
AVALIAÇÃO PRELIMINAR, NÓ PERIODO SECO 
DE LEGUMINOSAS FORRAGEIRAS TROPICAIS 1  

SEBASTIXO MAÇ1IXES Sou-ro 2  e ENÉsIO DELGADO DE LIJCAS" 

SINoPsE.- Foi feita, no município de Itagusi (Baixada Fluminense), uma avaliação em.-
pírica do aspecto vegetativo (quantidade de folhas verdes/parcela), em um grupo de legu-
minosas forrageiras pertencentes a cinco diferentes espécies, representadas por nm conjunto 
de 71 cultivares, durante o período seco (abril/setembro) dos anos de 1963 a 1970, uti-
lizando-se uma escala de 1 a 4 pontos, segundo o critério adotado. 

As espécies Phaseolus atropurpureu,s D.C., Cti,cine javanica L. e Stylosanthes gradis 
11. B . K. foram as que forneceram um maior número e cultivares com média acima de 
2,5 pontOs. 

INTEODUÇXO 

As leguminosas que permanecem verdes, ou que pelo 
menos não perdem folhas durante a estação seca do 
inverno, são extremamente valiosas para a pecuária nas 
regiões tropicais. 

Existe particular necessidade de desenvolvimento, nos 
trópicos, de leguminosas que forneçam alimentos ricos 
em proteínas, além de nitrogénio para o solo (Whyte & 
Trumble 1953, Bryan 1963). 

Pastagens baseadas em leguminosas tropicais podem 
representar um importante papel no aumento da produ-
ção de carne e leite, declarou Ilutton (1968). Assim, 
na Austrália, o mesmo autor cita como exemplos o "Si-
ratro" (Fha.seolus atropurpureu.s D . C. e "Townsville 
lucerne" (Stlosanthes hmniU II. B , K.). 

A produção de forragem durante todo o ano, em Ma-
dagascar, pode ser alcançada com o cultivo de Sty lo-
santhes gracilás II. B . K., Pueraria favankvs (Benth.) 
Benth. e Centroserna pubescens Benth. (Buck 1962). 

Pocthier (1966), no México, achou que C!ycine ja-
vanica L, Pha.reolus atropurpsireus, Stylosanthes gnwilis 
e Centrosema pubeacens foram as mais promissoras das 
leguminosas testadas. 

Evans (1967) observou que, em solos pobres de uma 
região da Austrália com batxa precipitação pluviométrica, 
o Siratro (Phaseolus atropurpwreus e Centrosemapu-
bescen.r foram as únicas leguminosas entre as poucas for-
rageiras sobreviventes. 

Souto e Monteiro (1969) notaram que as espécies for - 
rageiras Pha.seolus atropurpurews e Glycine favanica 
possuem aspectos em potencial para tolerância à seca. 

A finalidade deste trabalho foi a de fazer uma ava-
liação preliminar do aspecto vegetativo de leguminosas 
forrageiras, durante o período mais critico do ano para 
a produção de forragem, ao qual chamamos "período 
seco" e que compreende os meses de abril a setembro; 
as observações foram efetuadas em material da Seção de 

1 Aceito para publicação em 13 dez. 1972. 
2 Eng° Agrõnomo da SeçSo de Nutrição e Agrostologia do 

Instituto de Pesquisa Agropemiária do Centro-Sul (IPEACS), 
Km 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-26, e bolsista do Conselho Na-
cional de Pesquisas. 

Nutrição e Agrostologia do Instituto de Pesquisa Agro-
pecuária do Centro-Sul (IPEACS), no Km 47 da antiga 
Rodovia Rio-São Paulo, município de Itaguaí, Rj. 

MATESUAL E MáTODOS 

Nos períodos secos dos anos de 1963 a 1970, sob con-
dições idénticas de clima e de solo, foi feita uma ava-
liação empírica do aspecto vegetativo. (quantidade de 
folhas verdes/parcela) de cinco espécies de leguminosas 
forrageiras, cada uma delas representada por um grupo 
de cultivares. Alguns desses cultivares, que eram ao todo 
71, foram obtidos através de introduções ou coleções de 
cultivares nativos, e outros, por seleção que vem sendo 
efetuada na Seção de Nutrição e Agrostologia, como é 
o caso de alguns cultivares de Ceritrosensa psbescens 
(Quadro 1). 

As leguminosas foram instaladas em local representa-
tivo da região, uniforme quanto ao solo, plantando-se um 
cultivar por parcela de 2,50 m x 2,00 m ( 5 m 2 ). 

A avaliação do aspecto vegetativo, efetuada no prazo 
mínimo de dois anos de observação para. cada cultivar, 
foi feita de acordo com a seguinte escala: 

ótimo, 4 pontos; 

bom, 3 , pontos; 

regular, 2 pontos; 

sofrível, 1 poOto. 

As observações eram iniciadas a parür do período seco 
imediato à data do plantio de cada cultivar, tendo sido 
alguns deles observados durante oito anos e outros so-
mente durante os dois últimos; a maioria, entretanto, foi 
observada por quatro a seis anos. No Quadro 1 consta 
a relação dos cultivares estudados. 

A avaliação foi feita mensalmente, nos meies de abril 
a setembro de cada ano, por vários observadores, de mo-
do a que, com o decorrer dos anos, fosse obtida uma 
média das observações dos vários períodos secos, e esta 
representasse o comportarnénto real de cada um dos 
cultivares. 
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QtADRo 1. Relação das legnimiswsas estudadas 

Cultivares ou linhagens 	Números 	Procedência" 	Plantios - 	Tipod 

Ceoitroieme puleicCnO 1.8 	2/61 Filipinae 8.10.62 
Centrooema pubescen8 3.8 4265 Rio do Janeiro 25. 8.65 
Cenlrotom,, pulrscrns 1.8 45/65 Iti0 do Janeiro 25, 8.65 
Cenlroorma putriceno "P1 " 2.8 78/05 Rio de Janeiro 4.11.65 
Cen€resems, puboscono "Pa' 1.8 78/65 Rio do Janeiro 4.11.65 

cosem,, pitoseceno "P' 1.8 77/85 Rio sOe Janeiro 4.11.65 
Cenlrooerno puteeoeno "Pa" IS 7885 Rio de Janeiro 4.11.05 
Centrom,ma pubesrenn F.A.O 14387 1.5 	5/811 Sigepura 22. 3.66 

cnitresema polgareno F.A.O 14487 1.8 	7/66 Singapura 22. 3.86 
Oentroen puleecens 1.5 	8/68 Belém do Porá 22. 3.06 
Cenlresema puleocens N-63.149 1.8 8586 Senegal 20. 	0.60 
Cenírcuma pubeecenn 1.0 10/67 Rio de Janeiro 28. 9.87 
Cenfrorma puêeone "4225" IS 	1/65 Rio de Janeiro 21.10.58 

Cen&eeeocu pnbecceos 
115.111 1,0 	7166 Rio de Janeiro 18.10.68 

Cenfrooema pubrsrsni N-83.102 1.8 11168 Senegal 	, 18.10.08 
Cenlrooemn patroesno "5.3" 1.8 12/68 Rio de Janeiro 18.10.58 
Cenlrceonnnu pndnercsne Deodoro 1.9 05/68 Rio de Janeiro 21 .10.58 
Centr000sna puhC4erna 

11 65" I.S 37/08 Rio de Janeiro 21.1088 
Crntroeema puliorma "la" 1.8 2969 Rio de Janeiro 21 .10.08 

C*,ntroo,eroa pubewffis 4.2 IS 20/68 Rio de Janeiro 21.1068 

Glijcins jaranka 2.8 	8101 Austrália 5.10.62 
Giwioe jaooeiru (3 303 1.8 13/81 Auntráli* 28.10.62 
Glyr0ros jinlenico- Tinoroo (3 303 1.8 13/64 Auntrália 16. 	1.64 

Glyoine juvonácn - Cooper CPE 25702 1.8 14/64 Austrália 10. 1.84 

Glydne jawnics 1.R1 1284 (n." 1) 1.8 29/65 Sito Paulo 11. 5.65 
Gl9cine jaranica I.R.1 1301 (r. 	2) 1.8 30.65 85,, Paulo lI. 	8.05 
Glycine josaeira' I.R.I 1287 (si.° 3) 1.8 31/65 Sito Paulo 11. 8.65 
Glyrinie j0500ira 1.101.11736 LO 79/65 Sito Paulo 11.11.05 
Glycine )nv,reica CQ 700 1.9 13/66 Austrália 21. 9.8(1 

Glucjnie joeanica Clarerne ('(3 560 I.S 14/08 Aestrálja 21. 	9.00 
G/yc4ne Joeonira C.P.I 30531 1.9 15166 AUstrÁlis 21. 	9.86 
G(3jcjnejoeaniro . C.P.I 28293 1.916100 Austrália 21. 0.68 

Ge/n,e jaranica C.PJ 25423 3.8 17166 Austrália 21, (LOS 
Gêijrinie jovaicio C.l'.E 10830 1.8 31/66 Austrália U. 9.68 
Gêycine jon006co C.P.1 13300 1.8 32/69 Austrália 26. 0.66 
Gtyrine jonanêno (3 - 5097 2.5 33/66 Austrália 26. 9.86 
G/yrine junanêca C.P.I 25020 1.2 34/00 Auetráli 20. 9,08 
Glycine jaoo.nira 1.8 20/67 Ria de Janeiro 8.10.07 
Glycine jaranico Deodoro 1.8 	8(68 Riu de Jaiieiro 08.10.66 
Páas,olus atrcpnrpnreae. ('P010556 2.0 	0/64 Auotrália 6. 1.64 
PJ,00co/, e&ep'.epureue C.P.I 10079 1.9 15/04 Aostrália 16. 1.64 
Phaareênu at,ropurparevs Siratro ('(3 304 IS 37/014 Austrália 16, 	1.64 
Phaacelvn atropurptaenio C.P.I 16675 LO 18.60 Austrália 21,9.60 
Phosrolsin afropurpw'eaa CQ 578 . 1.8 19,1016 Austrália 21. 9.60 
Phaorotue nlropurpw'euo C.P.I 16877 1.8 20/66 Austrália 21. 	8.06 
Phcnoeotsie alrnpurpw'e6e ('P1 84433 1.5 21/66 Auotrália 21. 	9.66 
Phnsrotue oropurpuceno C.PJ 34171 IS 22160 Austrália 21, 	8.06 
PA~Olus alropurpanrao C.P.I 33628 5.8238(1 Auntrálie 21. 	0.86 
.Phosee/se etropvrpnreas C.P.I 33625 IS 24 1 06 Austrália 25. 9.80 
F/iasee0u 	etrnparpnrenis C.P.1 53624 1.S 25166 Austrália 21, 0.66 
Piioeoolnos atropncpnrctu C.P.! 33823 2.5 20,108 Austrália 21. 9.66 
PO0000lt,, ntropurparenie C.P.I 33022 1.8 27 106 Auetrália 21, 9.88 
Pjraoeolue ntrepnrpureas C.P.I 32974 1.8 25/66 A untrália 25, 9.88 
P/sos.olus a6notospurrn C.P.1 16878 1.8 29166 Austrália 21. 0.06 
F10arini, atrnpurpurenia N-83-22 1.8 38188 Senegal 28. 9.60 
putra,i« jauan,ica 1.0 	1/61 OJSA 8.30.62 
Pu,rara 	avonica IS 	3/015 Sito Paulo 4. 3.25 
Panaria jsranica FAO 14305 1.9 30/06 11(/lia 	' '21. 	11.65 
Panaria j'.nnsi'a Deodoro 1.9 	008 Rio dc Janeiro 16.50.08 
Pswr,nrio jausnico 1.8 14,08 Retiro do Pará 19.10.68 
Slylnsanlhro 	nr,,dlli, 1.8 	7181 Aue,trllia 8.10.92 

04'/osnnlheo Owili, IR.! 1022 1.9 	4164 Oito Paulo 6. 	1.64 
&yt000n8hrg Urmilis PÃO 13301 1.8 	9/08 301-51/a 23. 3.86 
Oí9l030nfheo 9r0,cili8 N.-63-89 1.9 37100 Senegal 26. 9.88 
Slyloranlh,'o graci?ie "IAC" 3.8 	2165 080 Pau'.,, 111.16.65 

Aty!óiannthei Qr000i/o "Decdeto" 71-63-163 1.8 	4,'88 Senegal 	. 
Rio dg Janeiro 

18.00.68 
16.10.08 .Siy10cns10.r8 	ror///e 'Deolreo II" 1.6 	5/88 

Sr1Jloeanth8 gracilis "Deedcro III" 2.8.6/16 Rio de Janeiro 18.10.08 
8tlo,ant4ea grarilia 3.71.1 2870 IS 	9108 88,, Paulo 18.10.68 

Siylososthcs grocii/I 1.R.I 1.84 1.8 10/88 Olo Paulo 18.10.88 
Sly/osan!ica 9rorüie 'Deodor 	1" 1.2 13188 Rio de Janeiro 18.10.08 

Número de iotrodulfto n'a Se7Au de Nutr/90 e Agroatolo&a (1.5), 

b Local de procedênria de introdu2o. 

Data do plantio. 

1 N - material nativo; O 	material oriundo por neleçlo mamal do material nativo; O - material coletado; 1 = material intra- 
dnoido. 
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Clima 

Segundo Bernardes (1953), o clima da região situa-se 
no tipo Aw da classificação de Kõppen, isto é, quente 
e úmido com estação chuvosa no verão e seca no in-
verno, o mês mais frio do ano com temperatura• média 
superior a 18°C. 

No Quadro 2 figuram os dados meteorolégicos, forne 
cidos pela Seção de Climatologia Agrícola do IPEACS, 
relativos ao período seco dos anos em que foram feitas 
as observaçées, juntamente com os dados da normal 
de um período de trinta anos. 

QuÁuieo 2, I)odos meteorológicos locais svlativos ao Período das observa çóae, futt0amente com -  a normal 
de 30 anos, fornecidos pda Seçclo de Climatologia Agrícola do IPEACS 

Dados meteorológico, 

Anos 	Meege 	 Presipi1sAo 
Temperatura 	Umidade 

média 	relativa 	Inolaç3o 	Evaporaçso 
Fteqütcaia 	Quantidade 	(°C) 	1%) 	(bocas) 	(mm) 
(n.° dias) 	(mm) - 	 - 

1963 abril 4 111 1 3 24,1 - 
maio 3 40,0 21,7 
junho 11 25,6 20,5 
julho 2 4,7 - 20,9 
agoslo 2 15,4 21,7 
setembro - 0 0,0 24,4 

- 1064 abril 8 64,5 24,0 
meio lO 70,6 21,1 
junho 3 29,5 20,1 
julho O 20,2 18,4 
agosto 11 20,2 21,4 
setembro 5 32,6 22,0 

1085 abril 5 131,5 210,9 
maio 7 73,9 22,8 
junho - - 22,0 
julho 8 36,3 20,7 
agosto 4 60,3 22,7 
setembro 5 37,3 23.7 

10811 abril - 	9 80,3 23,0 
maio - 10 62,3 22,3 
junho 2 12,5 22,1 
julho 5 22,3 22,0 
agosto 8 72,5 21,0 - 
setembro 9 26,1 21,5 

2067 	- abril 8 52,8 24,3 
maio 	- .' 2,0 23,3 
junho 6 25,5 22,9 
julho - 3 57,6 20,7 
agosto 2 11,5 23,1 
setembro 7 40,7 22,3 

1986 abril 21 212,2 21,3 
maio 7 16.1 19,1 
junho 4 34,9 18,7 
julho 8 23,3 29,6 
agosto 7 40,2 .19,1 
setembro V 84,7 20,4 

1000 abril 10 102,5 23,0 
maio $ 31,7 21,4 
junho 10 11,1 20,8 
julho 6 7,9 19,9 
agosto 10 68,5 20,8 
setembro 7 43,0 - 22,4 

1070 abril 10 38,3 23,4 
maio 4 18,1 22,8 
junho 6 20,3 22,0 
julho 30 50,6 19,8 
ugosfo 7 99,1 20,2 
setembro II 30,3 21,2 

Médiade 30 anos abril 0,0 95,9 
(1041-1070) maio - 7,2 35,7 	. 21,9 

junho 5,5 - 	
- 

 36,1 20,5 
julho 6,3 30,4 20,4 
agosto 5,1 	- 36.0 -21.1 
setembro 7,6 52,9 22,1 

76,0 242,8 83,9 
79,0 255,3 113,0 
71,0 109,5 01 1 11 
67,0 221,0 116,0 
65,7 1118,8 163,2 
64,0 146,9 167,7 

80,8 280,7 65,1 
80,0 163,9 60,6 
77,7 - 197,4 75,1 
78,9 156,11 59,8 
73,6. 215,3 118,7 
67,5 - 197,3 131,6 

77,3 208,0 78,7 
83,4 193,3 57,4 
77,1 193,3 43,0 - 
77,0 157,7 120,4 
70,0 233,3 162,7. 
73,0 177,1 162,9 

79.5 175,9 88,7 
77,1 184,0 88.8 
70,0 222,1 115,2 
70,2 194,2 121,8 
74,6 171,2 91,6 
72,4 179,2 127,0 

77,6 2111,0 74,5 
- 72,3 228,8 70,3 
72,5 175,1 83,3 
73,0 200,8 111,3 
68,5 210,4 105,6 
73,2 .154,7 104,0 

77,5 180,0 82,4 
72,0 219,7 107,2 
73,2 207,1 57,4 
72,5 214,9 1111,0 
71,6 203,4 69,8 
71,5 176,7 63,3 

76,1 160,8 95,5 
75,8 205,4 99,7 
75,2 204,8 105,5 
71,2 207,6 114,0 
73,7 100,4 123,8 - 
71,1 336,8 s5,0 

76,1 222,2 127,4 
73,5 225,1 120,2 
72,5 164,3 183,6 
74,8 180,8 128,7 
68,8 217,6 148,4 

- 70,4 193,5 125,6 

77,7 104,7 -76,2 - 
76,5 201,8 78,2 
74,5 100,4 81,9 
13,2 208,8 04,2 
71.1 -209,0 115,5 	- 
73.1 146,9 107.8 
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Solo 

O solo usado foi um "gray-hidromorfic" representativo 
da região. A característica principal dos solos desta sé-
rio, segundo Mendes et ai. (1954), é a presença do lio-
rizonte 'gray", que é recoberto por horizontes areno-
-limosos de espessura variavel. 

Quimicamente, são solos pobres em todos os elementos 
indispensáveis li. vida vegetal, especialmente na zona are-
nosa do perfil. 

Os solos• da série são medianamente ácidos. O solo 
utilizado apresenta toxidez de manganês para alguns cul-
tivares de leguminosas forrageiras (Souto & Dãbereiner 
1969). 

A composição química média do solo foi a seguinte 
P (extraido com 110504 0,025 N mais 1101 0,050 N) = 5,0 ppm; 
11 (exaído como o fósforo) 	24,8 ppm; 
Ca+Mg1,4mE; 
Al = 0,0 mE1 
pEi (1100) = 5,7. 

O solo estudado é deficiente como fornecedor de ni-
trogênio (Mendes et ai. 1954). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da avaliação, para os cultivares que melhor 
se comportaram nos períodos de seca anuais, são apre-
sentados no Quadro 3. 

0T3ADRÓ 3. Retaçóo dor. cultivares que aprerentaranr melhor 
resultado 

Espécies• 
. 	

Cultivares M6dia Plantio 

PJ,rsseslva a1ropurpureu8 C.P.T 12.874 3,7 21. 9.60 
Phrsseohs, oiro purpureu.s N-63-22 3,6 26. 0.86 
Nawolus alrepurpsreus Siratro 3,5 16.11.64 
Fharooles alropsrpnress C.P.1 33.623 3,3 21. 9.66 
Phaseolui  C.P.1 16.679 3,2 16. 	1.64 
Phas.eolvs aoptorpaross C.P.I 33.826 3,0 21. 	9.88 
Phoseolas almpurpumud C.P.1 18.510 2,8 6. 	1.68 
Phsseoluo alropisrpssreso C.P.I 34.171 2,7 21. 9.88 
P)uor.alue alrop 	actue C.P.I 16.877 2,6 21. 	9.66 
PAateoltís alrepso'pureus C.P.I 33.823 2,3 211 9.60 
P4soeolus alropnrps,res,s C.P.I 33.822 2,2 21. 9,66 
Phaerolus afroprpureiu C.P.1 16.876 2,3 21. 966 
GdnojavarSra CQ 700 3,5 21. 9.66 
Glycine'jovaxiea LR.I 1301 (r.° 2) 3,0 11. 8.85 
Glycine jsvwzicO 1.3.1 1287 (o.' 3) 2,9 II. 	8.65 
Glcinejasooi.ca Tmaroo 2,8 16. 	1.84 
Glycine jsrasi.ca C.P.I 25.423 2,5 21. 	9.66 
OYCine jsvsooica 1.11.11284 (a.' 1) 2,2 11. 	8.85 
Ctycinsjasanioo O 383 2,2 26.10.62 
Glyrine joocnica Deodoro 2,2 16.10.68 
$ton!tco trocilis N'63-163 2,9 18.10.68 
St4eo tolhes Urqcilie N4i399 2,8 26. 9.68 
Slyksaolhos Uracilis 2.11.1 2870 2,6 16.10.88 
Stloanl/ios 	rociiio I.A.C. 2,4 18.10.68 
S!slsoan!ieo Imicilis DOO8CFQ II 2,3 18.10.68 
81ploasnthe 	racilio 1.11.11022 2,2 6. 1.64 
,31310,snlheo granito Deodoro 1 2,2 35.10.88 
Pu,voria jasaoojes 1.9 3/85 2,8 4. 3.85 
Pseerariajnsanina F.A.O 14.395 2,2 21. 9.86 
Pserrortu javanies Deodoro 2,1 18.10.68 
Cctro,emos putocsenns' 4.2 3,2 21.10.68 
Ceoilrosema pubctcen, P.5 2,3 4.11.85 
Cenlro,ems PW5e8cens 5.3 2,0 18.10.68 
Cenlrooems psobesceso Deodoro 1,4 21.10.08 

Avalia8o einpíttea da quantidade d, n'atina verde (folhas verdes/parcela) 
durante o período seco (abril/setembro). Os dados apreeeifla,loa representam mi. 
dias durante o período soco nos diferentes anos do obeerva6es. 

• Foi verificado que os cultivares introduzidos se mos-
traram bem superiores aos nativos. 

Dos 19 cultivares de G4,cine javanica, 20 de Centrosc-
me pubescens, 16 de fhoseolus atropurpureu., 11 de 
Sttlosanthes graciliz e 5 de Pueraria javanica, num to-
tal de 71, somente 19 tiveram médias de 2,5 para cima, 
sendo 9 de Phascoiu3 atropurpureus, 5 de Glfjcine fava-
nica, 3 de Slylosarcthes gracUs, 1 de Centrosaina pubes-
cens e 1 de Puerarla javanica. 

Ao que tudo indica, houve uma certa constância no 
comportamento de cada cultivar nos diversos anos em 
que eles foram objetos de observação, porquanto aque-
les que se mostraram inicialniente com melhor aspecto 
assim permaneceram, não parecendo ser muito afetados 
pela variação da intensidade dos agentes climáticos nos 
períodos secos dos anos em que foram observados, nem 
tampouco pela idade das plantas. 

No foi feita uma análise para examinar a possível 
influência dessa variação de intensidade entre anos, nem 
tampouco de diferença de idade das plantas, sobre cada 
cultivar e sobre sua ação como causa de diferenças de 
comportamento entre cultivares observados em anos di-
ferentes, 

O fato de não terem sido observados todos os culti-
vares ao mesmo tempo, durante todos os anos em que 
foram feitas as avaliações, deve ter acarretado algum 
prejuizo nos resultados obtidos, os quais, entretanto, 
mesmo nessas condições, não deixam de ter o seu valor, 
pelo menos como observações iniciais a serem desenvol-
vidas em futuros experimentos. 

Os cultivares de Phascolus atropurpureus com médias 
acima de 2,5 pelo critério adotado foram C .1' .1 32974, 
N-6322,. Siratro C.P,I 33823, C.P.I 16879, C.P.I 
33826, C.P.I 18556 e C.P.I 34171. 

Estes resultados não discordam dos de Souto e Mon-
teiro (1969), já mencionados,'e dos de Farinas (1965), 
que, na Australia, apontou o Siratro, Centrosema e Sty-
losanthes como leguminosas "excelentes" quanto à tole-
rância à seca. 

Também Lima e Souto (1971) verificaram que a pro-
dução de matéria seca e o tempo de pastejo/parcela du-
rante o período seco foram significativamente maiores 
para o Phaseolus atropurpureus cv. "Siratro" e Styiosan-
tlu3z gracilis cv. 1111 1022. 

Carneiro et ai. (1971) verificaram que as leguminosas 
que apresentaram maior produção de matéria seca no 
período . seco foram, por ordem decrescente, Phaseoius 
atfu purpureus cv. "Siratro", Puerarla javanica cv. Deo-
doro, Stylosanthes gracihis cv. IRI 1022 e Centrosema 
pubescens cv. Deodoro. 

Lucas e Souto (197 la) em competição de cultivares 
de Phaseoius atropurpureus, encontraram C. P. 1 33823 
e C.P.I 32974 como os cultivares de maior capacidade 
estolonífera, e que no período seco o "Siratro" foi o que 
apresentou tendência para maior produção de matéria 
seca. Os mesmos autores, em outro trabalho (Lucas & 
Souto 1971b) acharam que C.P.I 32974, "Siratro", 
C.P.I 18556 e C.P.I 33823 apresentaram maior pro-
dução por unidade de área, no período seco. 

Em relação aos cultivares das outras espécies estuda-
das, os melhores resultados foram: 

Glyine javantca: CQ 700, 1111 n.° 2, IRI o.' 3, Tir,aroo e 
C.P.I 25423; 

Sltjl050nthOe graciliao N-63-163, N-6303 e IRI 2870; 
Pueraria favanica: I.S 3/65; 
Ceeztroscnsa poobescens': 4.2. 

Feoq. agro pec. becos., Sér. Zootec., 855-59. 1973 
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Verifica-se, assim, que os resultados obtidas na pre-
sente avaliação coincic1em com os resultados de alguns 
experimentos já realizados na região. 
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